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CRONICA 
1 Ao meio dia e trinta e sete mi.- 1 desde alta madrugada. Após a mis­
nutos a hora mística do contact·) sa realisa-se na forma costumada =========== entre a terra e o. Céu nos dias da!! a benção dos doentes, cerimónia I Aparições - depois de conduzida sempre bela, sempre empolgante. , 

da FATIM 
procissionalmente a estátua Ja sempre encantadora " comovente 

A
, Virgem para a Capela nova e J a até ás lagrimas. 

l recitado por todos o Símbolo dos Encerram-se os actos oficiais da 
Apóstolos-principia a Missa oficial peregrinação coiL uma singela e to 
da peregrinação, a chamada missa cante prática do rev.do dr. Marques 

(13 DE DEZEM~RO) 

Manhã fria de Dezembro. Come­
çavam apenas a raia.r rts primeiros 
alvores da madrugada, quando 'l 

camionette, l]_ue nos ;ranspot'tava 
rápidamente á terra das Aparições, 
chegava pela estrada do Alqueidão 
de Torres Novas aos contrafortes 
avançados da Serra d' .Ayre. A ge­
lida aragem que soprava das ban­
das da montanha fustigava os ros­
tos e as mãos c inteiriçava os cor­
pos forçadamente imoveis dos pas· 
sageiros, apezar de 11nvoltos em 
agasalhadoras mantas de viagem. 
Depois de atravessada a humilde al­
deia do Bairro, que se aninha em 
torno da sua linda capela coroad·' 
por um elegante campanario, o sol 
ergue-se no horisonte dourand<' 
com a poeira luminosa dos seus 
raios as cristas dos montes e as co­
pas dos arvoredos. 

Os companheiros Je viagem, , 
me~bros da Associação dos Servos 
de Nossa Senhora do Rosário do 

grupo de Torres Novas, que vão a 
Fátima em missão de catidade para I 
prestarem os seus servi;yos aos po­
bres enfermos, preparam-se pela 
oraçuo para o exercício da sua nobi­
lfssima tarefa, rezando devotamen­
te em côro o terço do Rosário, en­
cantadora prática de piedade tão I 
insistentemente recomendada a to­
dos os portuguezes pela -, irgem das 
Aparições por intermédio dos hu­
mildes pastorinhos .ie Aljustrel. 
:Meia hora mais tarde passavamos 
junto de Montello e subíamos a la 
deira que conduz ao largo terreiro 
que circunda a igreja paroquial de 
Fátima. Numerosos peregrinos de 

ambos os sexos confessaram-se e ou­
vem as missas que nli se celebram 
Próximo do meio dia oficial a jgre­
ja fica deserta. Todos os fiéis se 
dirigem apressadamente para a Co­
va da Iria, onde a multidão áque­
la hora é mais numerosa e mais 
compacta do que no dia treze do 
mês anterior á. mesma hora. 

Naquele local bem dito seis vezes 
santificado pela presença da Rai­
nha dos Anjos, parece respii'ar-se a 
plenos h austos numa atmosfera sa-

turada de sobrenatp.ral e a alma 
tocada de unções suavíssimas e im­
pregnada de consolações inefaveis 
sente-se mais perto do Céu. Os pe 
regrinos silenciosos e devotos, cir 
culam naquela estancia sagrada, 
ora enchendo com agua da fonte 
miraculosa os recipientes de diver-

O Senhor Nunclo Apostollco 

Ilomenagern da 11 VOZ DE FATI­
MA, reconhecida pela visita do 'tlm­
tre Representante do Santo Padre, 
Pio XI, Vigário de Cri1.1to na terra, 
ao Santuário de Nossa Senhora do 
Rosá1·!'o de Fátima. 

sos feitios e tamanhos que trazem 
consigo, ora cumprindo as suas 
promessas junto da capela das .Apa­
rições, ora rezando em torno do 
pavilhão dos doentes e assistinao 
ás missas que se celebram nos três 
altares da Capela nova. 

dos doentes, que é aplicada por dos Santos sobre a devoção a Nossa 
êles e por todos os peregrinos, mes- Senhora e os deveres do Cristão e 
mo por aqueles que o são simples- com a procissão do costume organi· 
mente de desejo. Emquanto se ce- sada para reconduzir a branca es 
lebra o Santo Sacrifício o rev.do tátua da Virgem do Rosário ao seu 
aapelão-director dos servitas reza pedestal na capela comemorativa 
alternadamente com os fiéis o ter das Aparições. 
ço do Rosário. De vez em quando, Pouco a pouco os peregrinos di& 
depois da doxologia que remata persam-se e retiram, regressando 
cada uma das dezenas, ouve-se uma aos seus lares. Apenas alguns, os das 
prece jaculatória qu~ parte do fun- aldeias mais proximas, se demoram 
do d'alma e se eleva para as altu- ainda até ao anoitecer, prolongan­
ras, implorando miserin6rdia e per- do a sua oração aos pés de :Afaria. 
dão, ou um cautico piedoso e po- E a breve trecho o manto escuro da 

I 
pular em honra de Maria Santís- ~ noite envolve nas dobras das sua'l 
sima ou em honra do Augustíssimo sombras aquela esiancia de mis-

1 

Sacramento da Eucaristia. A' Co- térios e de prodígios, trono magni­
munhão muitos fiéis aproximam- ficente de Jesus no seu Sacrário 
se da Sagradá Mesa, apesar dt> de amor e escabelo esplendoroso dA 
inumeras vezes ter sido distribuído Maria Santíssima, augusta Padroei­
o Pão dos Anjos durante as missas I ra da na~ão. 
que se celebraram ininterruptamente I Vüconde ti8 !1/nntelo. 

Sua Ex.cia Rev.ma 1 ~i~r~a. publicamente na 

o Snr: Bispo do Funchal ) o povo estava radiante 

na Fátima I 
J<.:noontrando·se em Leiria de visita ao 

Snr. Bi&po, no dia 11 do mês passado, 
não quiz S. Ex.cía Rev.ma o Snr. Bispo 
do Funchal ret1rar-se sem ir até ú Fá-
tima. j 

Ouvira contar coisas muravilhos:1s da­
quele local privilegiado; queria ver com 
os seus olhos o que era que lá havia 
que ali chamava. tanta gente c de tiio 
longe. · 

E no d.a 13 logo de manhãsinba 8. , 
Ex.cia Rev .ma. toma o caminho da Fá ti· 
ma acompanhado do seu secretário o 
Rev.mo Snr. Cónego Jardim e do Rev.do I 
Dr. Galamba. 

A manhã estava fria; a aragem corta­
va mas S. Ex.cia sentia-se feliz e repe­
tia frequentes vezes: •Vale bem a pena 
fazer alguns sacrifícios para vir á Fá· I 
timo.. 

E que é isto afinal ? ... • Encantado 1 
com o panorama do Mosteiro da Ratalha 

Fátima cm 

e vinha á 

deJ?<>is com a vastidão e variedade da I O primeiro Prelado que celebrou a 
pa1s)lgem que cont<\rnpla quem sobe o. S 7lr· S · d Nc S 
ladeira do Reguengo, oom a limpidez I • •utSsa no antuártO ~ oaaa e­
do nosso céu, S. Ex.cia Rev.ma foi á nhora do Roaárto de Fattrna, no dia 
maneira dos outros peregrinos di-vi -lindo 13 de Dezembro de 1926. 
o percurso cm pequenos troços com a r&- I 
citação dos 15 mistérios do santo rosá- passagem ajoelba.r-s&-lhe diante pedindo­
rio. lhe piedosamente que deixasse beijar o 

Ao terminar o penultimo apoova-se anel. 
junto dos muros. da Cova da Iria enca- Era uma consolação para aquela Ma 
minhando-se logo para o grande alpendre gente vêr um Bispo irmanado com 6lea 
doe doentes em cujos altares celebrava na mesma piedade, na mesma deYoçio 
em seguida. no mesmo IUllOr á Virgem SS.ma. 

Foi a primeira vez que um Prelado c&- I Foi a primeira vez que um Prelado pi-

• 



. , 

2 Voz da Fátima 

sou a terra da Cova de Iria em dia 13, 8:'2) havia 14 anos que 11ao tinha :n.oti· tomag.o havia mais de cinco mêses, con- que alguem morresse sem &acra­
ornado com os seus habituais distintivos: Cias de um filho que tinha ido para o soltando váriO& médicos e usando. l"árioa mentos. 
daí a impressão de todos os peregrinos: Brazil aos 13 anos e já lá estava ha 24. remédios, não melhoroo. Foi a Fátima, 
impressão de alegria e de confirmação Nesta conjunctura, lembrou-se de ir em bebeu agua, pediu a Nossa Senhora, e Ao menos nessa hora, as nuvens 
na crença que ali os levava. maio a Fátima e pedir a N .a Senhora lá mesmo sentiu sensíveis melhoras, formadas pela poeira da vida di<J•i-

S. Ex.cia Rev.ma. e beru assim o Rev.o que moves~e o filho a dar-lhe noticias, achando-se agora. curado, atribuindo a cu· pavam-se e as almas, voltav~m-se 
Sr. Cónego Jard;m retirou-se edificado prometendo neste caso voltar em ontu- ra tão rápida a Nossa Senhora, a. quem deveras para Deus e saiam desta vi-
com aquela massa de peregrinos: cAU bro. já foi agradecer. 
cantava-se, resava·se, orava-se com fer- Ao voltar da Fátima. sentiu neoessida- da purificadas e confortadas com 08 
von. de de escrever oo filho e assim fez. Ma ria Carreira , da freguezia di! Santa Sacramentos. 

cNão era uma oração mecanica saída Em outubro não conseguiu -lispor as Catarina da Serra (Leiria), tendo uma Mais ou menos nessas alt.urns es-
ineonscientemente dos lábios; era. a ex- coisas para voltar a Fátima. mas preci- sua filha. ataques nervosoe que lhe «lavam tava em perigo de vida, tuber,~ulo­
teriorisaçã.o do Coração que êles apresen- samente nesse dia. recebeu noticias e fo- ás veses de hora a hora, tendo-CJe feito 
tavam a Nossa Senhora•. tografia do filho e família. a. promessa de uma novena e invocado so, um dos homens que a uma VL !a 

cNão era uma romaria como as do cos· Nossa Senhora da Fátima, achou-se me- cheia de irregularidades mMa.:a, 
tume; era uma manifestação sincem de Armlnda Pereira, de 27 anos, de Vila lhor. maior 'espírito de hostilidade maui-
sentida pie<lnde e de fi, profunda. Nova de Outil ctendo, havia dois anos, Irmã M. Ceoilla, do Bom Sucesso (Lis- festava contra o seu Pároco que lh'o 

oo!Jjunto de deliciosa simplicidade e en· consultado muito& médicos inutilmente a ' en ° cal 0 uma g n e porçao não mereCla porque era a manst•liio 
Agradou a S. Ex.oia Rev.ma aquele uma doença de bexiga e utero, tendo bo ) t d 'd ro d - I · 

can•-dora p1"edade. tendo até estado dois me·ses no Hospital de estuque onde ela ~teve mom~nws a~- e brandura em pessoa 
""' 1 tes, atentas certas Circunstancias, atr1· · . . _ 

Sentia-se ali bem. Como. que se rece- de Coimbra, pensando-se em uma opera- buo á protecção de Nossa. Senhora <!a Talvez o estado de 1nquu~t.açao 
binm ali novos alentos, novo vigor. ção, tendo já gnsto alguns •m~tos de Fátima o. não ter ficado esmagada. causado pelo remorso explique este 

Singularmente comovedora a benção 1 reis, antevendo jn os :filhos ao desam- · l't d · t 
dos dolintes e o transporte da imagem paro, recorreu a. Nossa. Senhora do Ro· Mar ia Barbara de S. P. VInagre Preto, Inso 1 0 proce Imen °· 
arranC'nram a S. Ex.C'ia. Rev.ma. lágrimas I sário da Fátima prometendo lá ir em se de Gouveia, agradece a Nossa Senhora Apesar. de. t~do, o zeloso Páro.co 
de c<?nsol~çiio. tem.bro. Trouxe d~ lá água de ,q_ue fez j o ter melhorado de uma doença o não resolveu u VISitar· o enfermo ~ dis-

~OI por~'lso que C'om saudade se retirou a.phcação e depms de qumze d1as es- ter morrido de uma. operação melindrosís· I po-lo se fosse possível para a .mor-
d:'l.l depOIS dé torminncln: a função e de tava curada. s ima sua nora. Maria. José a• Almeida. Vi- t ' · · h ' 1 _ 
v1s1tado n casa elos llerv1tns com as ins- nagre Preto. j e que se aVIzm ava a passo'3 ar 
tnlnções nnl'xas. I Maria do Rosario LaranJelro, do Outei gos. 

Aquele l'nnto de terra C'onquis'n.i-a-lhe ro das ~atas (Ourém) estando preste9 Adelaide Martins Bernardo, . de Proen- ~ 0 doente repeliu-o altivamente 
0 C'ornção e C'ompreendin np:ora I'Omo ali a sucu!f!btr a uma doença que não cedia I ça a Nova, prometeu pubbcar duas - querendo recebe-lo 0 pobre 
a<'orrOOJ torlos r..s m~~es milhares e mi- a medtcamentos, recorreu a. N.• Senho- graças que alcançou de Nossa Senhora. n~o · 
lhares de pere,1;rinos. 1 ra da Fátima. achando-se· restabelecido J Uma foi a cura. de sua prima. Julio. Ber- ~ Paroco com a alm~ a san_grar na 

_\ S. Ex.cia Rev.ma que quiz mostrar dentro de poucos dias. nll.J·do que havia quatro mêses que &ofria perspectiva duma vida perdida para 
pela st~a visito._ qual a ideia que forma J dos olhos, não: podendo lêr_ nem tr.a.ba· 0 Céu, ausentou-se. 
da Fát1ma apresentamos a.s nossas mais Caetana R. da S. Ferraz, ele Galego~ I lha r e coovenc1da de que na.o V11ltar1a a I N- t ha ·a ainda ..llUito 
E;incera!'l ~audações e os votos mai& ar- <S. Martinho) vem testemunhar a Nossa melhorar. Lavando-os duas ou três vezes ao es ava v~ 
cientes para que Nossa. Senhora. d'l. Fá- Senhora da Fátima duas graças recebi I com água da Fátima, ficaram curados. tempo em casa (foi o mesmo Rev.do 
tim_: torne d_e cada vez m!lis :fecunda a das. Uma, 11: <"ura de_ sua mãe. ataca.<t.l Outra, a .curo. de um seu irmão muito I Pároco, quero nos conto~ este epis6-
n<'çno a.post611ca de S. Ex.c1a Rev.ma. d~. pneumonu1. em circunstancias espe- doen~e, mmto preocupado., pensando que dio) quando lhe veem dizer: 

t
-E ilC'Omt estpa saudação e na pessoa do seu ctnAis. d 6 . I moUrrla. "te . . . fl"to « Snr. Prior o José Diniz pede· 
no us ro astor 9ueremos saudar tam- segun a a. sua. pr pno. cura, tam. ma no1 que o VlU ma1s a 1 poz- ' l . ' 

bem os nossoe quertdos irmãos M:adeiren- b!l~ de pneumonia. cque logo de prin- lhe a.o peito ~ma med~lha de Nosin Se- lhe o favor de ~ Ir:t. 
ses entre quem Nossa Senhora da Fáti· c1p10 a alarmou profundamente visto nhora da Fát.ma depots de um sono re- -Como pode ISSO ser se ainda ha 
ma conta numeros(ssimos devotos. sofrer do pulm~ .esquerdo desde 191,8 P,:trador, tinham desaparecido as o.pree>t bocado me repeliu? 

A R d 

1 

e. ser este o atmgtdo pela doença, mM soes e começou a melhorar. I p l d d t 
e acçil.?. C'o.m uma tal intensidade que não dei- I a avras o oen e: . 

xou duv:das a. todos que a rodeavam Maria I alra Moreira, de Cauas de « Snr. Prior, mande1-o chamar 

AS CURAS 
I de que .não re~istiria por muito ~~P?: Senhorim •ten~.o grn.ndes palJ?i~ações ner- porque isto está mal e, não venha 

O propno med1co que desde o prmctpn vosas no coraçao que lhe pro1b1am o des- por ai 0 das unhas grandes (frase 
tentou Pta!'ar o mal por todos os meios canço noturno tendo ás vezes de abando- . d . 
c~egou a di?.er-lhe que ela 0 ia. deixar na1· o leito, recorrendo ela a sua 1\fãe, plto~esca com . que es1gnam r de 
ftC'ar mal. a No~sn Senhora da Fátima, começou m6n10) é preCISO preparar-me». 

No dia 26 para 2? (de noyembro ulti lop:o a melhorar achando-se hoje perfei- , Recebidos os Sacramentos nas 
mo) prevendo o ftm proxtmo mandou tnmente bem . melhores disposi ,.,ões, acrescenta o 
C'hamnr o saC'erdot~ para a Extrema-Un- · ) p · lh 

P.e José Ma ria da Cpsta Pa ren te, Pá ção.. Pediu <'ntão a Nossa "enhora di\ OUTRAS GRAÇAS moribundo: «Sr. rwr, per;-o- e 

DA FÁTIMA 

roco de S. Lazaro (Braga) diz-nos: Fátima a graça dum milagre. Passado$ um grande bvor e é o de fazer colo-
•.Apre..so-me hoje (l·Xll-1926} a en':iar- , clois d.ias o médi~o declarou-lhe que es- Recehernm tambem graças e .veem aqui I car no meu caixão o retrato oe mi-
lh~ esta carta. que um meu paroqmano tnvn ltvre de pengo.. testemunhar o seu reoonftecimento a nha madrinha (uma estampr~ de 
(Sunio da Rocha), actualmente ausen Nossa SenhCII·a da. Fátima: lzabel d'AS· N S .1 te em Arcos de Vai de Vez me reme- Elisa de Vasconcelos Matos de Lisboa sunoão Taborda (dois m~ses gravemen- ossa enhora dos MI agre<J, pa-
teu. ' (R.. H~liodoro Salgado, f4-2.~> agradece te. doente) e Maria Antonla Branquinho, droeira da freguezia, que tinha si-

Esta familia., a meu pedido, fez nma n:; ráptdas melhoras, que adoeceu repen· de Alvit.o; Maria da Glória Silva, do Sil- do designada pelos pais como sua 
n~vena a N .• Senhora da Fátima a su- tma.mente de doonça reputada gmve. vares, freguesia de Urró (Penafiel) que madrinha do baptismo que está 
plicar a graça. da saude para a senho tinha. nma irmã com grandes complica· . ' 
rn da mesma. casa., uma esposa e mãe Hermlnla Nunes de carvalho de Lie ções internas temendo-se que fica~~e tu· ah naquela mal a. e me acompanhou 
modelo, atacada. de muitas doettçna gra- botl (Caminho de Baixo da Pe~ha-Vila berC'ulosa. sempre pela Afnca e outras partes 
ves. Candida.-34), depois de uma novena de onde tenho andado». 

Ao mesmo tempo bebeu por várias comunhões, reaar o terÇo durante um M'arla de Lourdes de Barcelos (.Anjrra), E · d t t t ] t 
vezes a bemdita agua do iocal das i\.pa- ano, etc., viu desaparecer-lhe do pesco- varias graças. t Vl_ en Nemen es, ehm r~ca • es .a 
r;ções, como pode vêr na dita carta: A QO cum volume que chegou ao tamanho I a ençao, ossa ' en or a nao permt-
melhoras foram rápidas. 

9
1 de um ovQ de pata, sentindo, como se Aug'!_sto António da F~seoa e Cama· tiu a perda eterna do seu afilhado, 

Já dorme muito bem e vai comendo fossem umas raizes, que n incomodavam ra o nao ter reca(do depo.s de uma. d.oen- o q_ue é de molde a incutir a n imo 
sem que nada lhe façn mal. . por . todo o corpo e que não C'edia aoQ ça grave apesar de se ter exposto a tra-

Tudo isto se pas11ou no dia da conclu- medtcamentos.• balhos peri11;osos. j a tantos pecadores e a tantas almas 
- d d · atribul adas pelo r emorso de uma sao a mesma novena, epota da Sagra- Francisca de Azevedo Teixeira, de Ta· 'd d d 

da. Comunhão•. Lulz~ Ferreira Rodrigues, de Paredes, buaço (Douro) uma grande gral'n obti· VI a e peca os. 
Sobre a natureza. da doença diz a carta fr~guezm do V~le (Arcos de Valdevez) da. ' · 

1 
Quanto maior confiança não deve 

a que faz alusão a antecedente: •Não •tmha 11!fi nasmd_o na curva. de '!ma per- incutir áqueles qu e a teem e ha-
sei como descrever-lhe o que se passot• I na, s~ntmdo. mmtas dôres, a.nunando-a ,. o • 
e.m nossa casa a me,io da novena em sua ft.lha. a. reco_rrer a Nossa Senlíora do tam como M ãe e que, n a imitação 
deante: a minha doentinha que estava Rosárto da Fát1ma., começ.1ndo uma no- 0 A f J L H A 0 0 0 E das suas virtudes, procuram viv er 
perigosamente enfer ma, sofrendo de t u - vena e coloca!'do panos com terra do lo- como filh os dedicados ! 
do, coração., rins, fi gado, estomago etc cal ~as Apartções sobre a parte doente, NO 
sofria dores horríveis, não podend~ do~ no fun de poucos dias achava-se comple- S S A SE N H O R A 
mir nem de dia nem de .noite ... » tamente curada., nlto voltando a sent ir 

I dôr alguma. 
Laura Lima, de Beiriz <Povoa de Var-

zim) que tendo ido com •mensa dificul- Angela Aguiar de Loureiro, das Cal- Vieira é uma populosa freL·nesia 
dade a Fátima. em outubro ultimo ten- das da R ainha, «.tendo recorr ido á Santís- .., 
do de lá eatar deitada em um ~!chão si ma Virgem e ao 8. Coração de J esua (com praia de banh os) encravada 
d~vido ao seu estado. de fraqueu (ane- e tendo feito us~ éla á~un. _dn Fátima, na cél eb re Mata N aci on al de L eiria, 
m1a. gernl, neurasthema, paralisia de um está ct!rada, ha J6 qu~st dms anos, de hoje concelho da Marinh a G r ande . 
Indo etc .. ) no voltnr sent.iu-se ha.s- reumatismo de que sofn a. A vida agitad a e err ante da maio-
tanta melhor, apesar dos p:rand~ inco- · d 1 d 
modos ela viagem. E la mesma confessa I Lulz~ .Joaquina, do. Va le. Sobreiro (Ca· na a popu ação, ispersa por quasi 
que á benção do Santíssimo sentiu no rangueJetra) achando-se mmto apoquenta- todo o m u ndo, a sua convi ven c1a 
seu corpo uma sensação extra.ordinar ia dn <'om um 11;rnnde !umor que lhe nnsceu com meios onde a p arte mate.,.ial e 
e C'e'"!o bem estar. O que é certo é qu') j em d}tma pe~na, b ndao podendo 8!-lportar a ver tigem da vi da moderna 'lhsor-
no f1m de tudo já voltou por á as ores e nao o e acendo a medtoamen- . . ' 
para 0 carro posto que um poucS:u a~ ~s. lembrou-s~ de N. Senhora h Fá- · ve e apaga a p~rte. ~s:pu_rtual : tor­
parada. / ttma, l~voo t r es vezes a perna. com agua na cad a vez ma1s dlÍICll m cuhr-lhe 

dá Fátt!f!a, encont rando-se 7urada. Pro· habitos de disciplina e fazer que 
Marsarlda Lopes, de Vila Nova d meteu 1r comungar a Fát1ma e resa.r 1 t t · l . 

Gaia, tendo espetado uma agulha em u;: pelo C'a.minho., com a fa mnia, em voz aquc a gen .e _pra Ique com regn an-
dêdo, sofrendo muitas dôres, atribue á alta 12 terços. nade a r eligião. 
protecção de Nossa Senhora n cura., ten- . . No entanto o povo é de b oa ii:dol e 
do saído a agulha depois das novenas de A~:[!ei~:.uz:::~d=r~hN~0'se~o:aeç: e l á t~m, m~is. ou men os l atente, 
qqe fez e de ter nsado. da agua da F á- ccura repentina de um terrivel renmatis- , o espínto r eligioso, prestes sen1pre 
tima. mo•. a apar ecer, sob retudo n os momentos 

Maria da Concelçlo Machado Fraga· Ma nuel Alves Garcia de Martinchell dificeis da vida. 
telro, do Porto (Rua Heroes de Chaves, I (diocese de Portalegre), 

1 
sofrendo do es- Há cerca de trinta anos ern r a r o 

- ..... -
A Lampada das 

nossas Igrejas 
E' r igorosamen te exigido que, em 

todas as igrejas cat6licas, se con ser­
ve acesa, dia e n oite, uma lampa~a, 
deante d o S. S. Sacr amento. 

São natural mente cu riosas as 
creanças : tudo p er guntam, tudo 
querem saber. Acompan hado por 
su a mãe entr a u m m en ino n u m a 
igreja. A l ampadasinha, que ude 
deante d o al tar, excita-lhe a curio­
sidade e p r end e-lhe a atenção: 

-Min h a mãe, pergunta êle, pa­
ra que serve esta lampada? 

Se, coroo este men ino, nos per-
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guntasseis: - Para que serve esta· E' o de nos representar e aul•sti- -Olha, Blu,_ Nosso Sen~or vem agora I diaa de benção. l)ara quê olhar pa-
lampada? tuir junto da sagrada Eucaris~ia. á tua alma, da-se tod~ a ti, vem do Cét. ra. o passado, se êle foge tanto!? 

S d J á Terra por amor de tt, que é que tu fa. E t l d f '1' ? E' 'to Qual a razão porque se põe 4lcan- e por um excesso e amor, e- zes ?a s ou onge a am1 1a mm 
te do aHar? sus Cristo, se digna habitar entre -cEu peço-lhe muitas ooisas: que me I provável que, se procurar um pouco 

O que significa? Para que está nós, numa morada construída por faça boa e que goste muito ~as mestras. mais acima, desde já a encontre na 
acesa, tanto de dia, como de !lllite? nós; se Ele quer e:xpontaneawente ~anverso com Ere a pedu-lbe tudo contemplação do mistério, no regozi­

Resp<>nder-vos-hiamos imediata- ser nosso visinho, nosso compatrio-
188~~!fas pedir n~· é a~radecer, Blu. jo cristão da Festa. 

mente, que é uma obrigação, que ta, não concordais em que temos o 1 Então que !h~ dizes, quando Ele estiver Julgo-me, momentaneame~te, Sll;B-

nos foi imposta. dever de manter relações com Ele, I no teu. CoraçaoP.:·• . penso no tempo, para ma1s facil-
Na verdade foi-nos determinado, I visitando-o, prestando-lhe as nossas ==~~tr~:m~E~ f~~n~o.d;;nte ser in· m~nte rue poder associar a todos os 

sob pena de pecado mortal, que de homenagens e testemunhando-lhe o 1 grata. Mas então não tens nada que lhe leltores e com todos passar o Natal 
noite e de dia, conservassemos ace- nosso reconhecimento? dar em trcca para lhe mostrares que do Senhor. 
sa, pelo menos uma lampada, dean- Como as necessidades da vida ma- g_?stas muito que Ele venha ao teu Cora. Vamos diante do Presépio. Vós 
te do tabernáculo. onde está o SS. terial, os trabalhos, e os cui1lados çaQ~e tinha ela coitnditaP cantais? Eu canto tambem. A vossa 
Sacramento, e este preceito é de tal nos negócios nos absorvem o t.empo -0 ooração?-Já era todo de Jesus. alma. cheia de reconhecimento não 
modo imperioso que o Soberano e afastam da sua presença, a ape- -A almaP-Sim; mas que era isso pa- sabe agradecer a vinda do Menino, 
Pontífice, Pio IX, recusou-se a fa- nas, em cada domingo, fazemos nma raplhe at~radecerP Bl b que é Deus? Confesso os mesmos em-

lh 1 _ E l , . - t l ensa tva por u~r- pouco, a u es o- 1 b S . h zer- e qua quer excepçao. ra ta curca apançao no seu emp o, o çava depois 0 sorriso dos que não sabem araços. e mm a alma contempla 
a importancia que dava a esta pie- Hospede doa nossos tabernáculos es- que responder. ' o Menino, em palhas deitado recor­
dosa pratica que, segundo dizem, taria condenado ao isolamento, se • Então, semelhante !J-O professor que do-me logo das palavras 'de S. 
ele proprio se encarregava da con- não fossem os anjos que lhe fazem quert do. a~uno determmada. resposta, 11 João· «O Verbo .. e fez carne e habi-

- · d d h d mas ra mstste. · · servaçao das lampadas, que n d1am a guar a . e onra, urante a _nos- -•Então E!e dá-se todo, todo ã ti, tou entre nós». E, porque S. Pau-
deante do SS. Sacramento, no St'll sa ausenCla, e esta lampadasmha que lhe hás-de tu dar?.... lo, na: epístola aos Gálatas diz: 
oratorio. que, de noite e de dia, arde ante o -•A ~i ma queria ela te! ouvido ma' «Chegada a plenitude dos tempos, 

Para que serve a lampada? I altar. em ve?. dtsso 0 mesmo sornso de h a pcu· Deus enviou seu Filho... para nos 
Para indica~ ás pessoas que _en- E' nos impossi~el estar con'itan- co.:_cEntão não lhe has-de dar 0 que ~azer beus filhos adop~ivos ... E por 

tram na IgreJa, que, Jesus Cnsto I temente em adora~ao e orando, dean- tens de melhor a Ele que é tão teu amí· 1sso o homem não ma1s é escravo, 
está ali presente. te do SS.mo Sacramento, pois bem, go'. Não queres pap;nr-lhe ngradecer-Ute mas filho, e, portanto, herdeiro, 

Se por l!uriosidade entrardes num qsta lAmpada, perpetuamente acesa, I ass.mp? .. ,... I pela misericórdia de Deus:&, a mi-
t 1 t t t - . 1, bst. t . -c ots quero ... , h 1 emp o pro es an e, nao vertns a I su . 1 ~u-nos. -cE que é que tu tens. de melhor pa· n a a ma, enquanto estou diante do 
esta luz, porque Jesus Cristo não Dll~eJ-nos, não é tão agradável rn lhe ofere<'or, com que lhe agradecer? I Presépio, procura o Infinito e co­
está ali. . l pensarmos que so~os, em cada ~o- Que tens tn de que g;ostes mais, que lhe mo ave de azas lassas, cai e~ si 

Lembrais-vos daquela estrel.t CJUe manto, quer de d1a, quer de n()}te, poAssn.Bsldn.r e.m paég~?· . mesma, não podendo compreender 
· . d t d d t d N S u poz-se s na. d b . . gmava os re1s magos e se eteve represen a os ean e . e . osso e- De repente com os olhitos ternos e bri- tu o, e~ ,o~a smta alguma co1sa 

sobre_ a pobre mor~da onde estava o · n_hor por .esta ~uz m1stenosa, que lhantes,_ como que envergonhada de não j d_este m1steno de poder, de sabedo­
Messlas que êles v1nham adorar?- tao bem Simbolisa a fé e o amor? ter _mtus n.ada, responde em doce mur- na e de amor. 
P o d' lh Ent o t' Só os t 'b murto· ~reei~ Izer- es: - ra1 :_ es .a que con ri uem para o 11us- -E; Ele... A incarnação do Verbo ! 
ah. POis bem, a lampada que J lumi- t~nto desta lampada, pódem e ~pe- 1 FJ ao dir:er isto viu duns lágrimas 1\ I Leitor amigo senteR a alma pos­
na o altar diz-vos: -Está ali o nmentar a doçura deste pensnmen- saltit~r pelas _faces ?a mestra.. suída de amo;, porque diante do 
vosso amado Salvador. Está ali real- to. . - E Ele! stm,. mmha. quenda, e que Presépio fantasías o que se assou 
mente pAres~nte no tabernaculo, sob Ahm~ntando :uma lampa~a, n~s ;.e;:s d: ~~~s !~~%0080~~~~~~ ~~e ~o::~ na gruta de ~elem. 0 Menin: mais 
a~ ~parenCias do sacramento euca- santuá~IOS catóhcos, .a IgreJa DS;O pela tua comunhão; que não tens mai" lindo e terno e amável, com frio 
nstlco. Está ali... Por conseguinte faz mais do que contmuar as antl- nada com que _lho. agradecer dignamente e a chorar ... 
conservai-vos recolhidos e prestai- gas e veneráveis tradições. E Ele ft<'a satisfe.tto, ccntente... I I _ d 
lh h d . p d d 'l.f • é ~·lh sto nno é tu o. e as omenagens o :vosso respe1- or or em . e ~' 01s s, os. . : os . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .. . .. . .. . .. . , O . d . . 
to, adoração e reconhecimento. de Israel, deviam trazer azene (de CJUe mal::. nos A eve l~pressi0-

0 que é esta lampada? oliveira) puríssimo, para perostua- D~í n dias na Noiie. do Natal Jest~s nar é sa?er que a es~e Menmo está 
E' um sim bolo de Jesus Cristo. mente alimentar a8 lampadas, dean- descu~ áquela alma t.nocente, nasCJ.a substanCialment~ _um da ~ segunda 

N- t d t b • 1 d Al' N dentro dela mas enoonttava·a bem mats Pessoa da SanhssJma Trmdade o ao se apresentou Ele, ao m .1ndo e o 8. ernacu o a 1an~a. u- quente, bem mais suave -:lo que 0 Presé- V b A . • ' 
como luz. a verdadeira luz a l-uz merosas e magnificas lampadua es- pio de Belém. I er o, ~ que esse :Memno e Deus. 
da vida, lumen vitae que 'di:;'lipa tavam suspensas no templo de J e- j Como Ele havia de_ fi<:R~ contente ao Deus felto homem - et homo ja-
as trevas do Arro l rusálem embora 0 Senhor ali não ver . a candura, a stmphmdade daquela 1 ctus estl A natureza humana un1da 

• e e nos reve a as . • _ . alnnnha... á Divindade ! 
verdades acerca de Deus, das nossas hab~tasse, senao em Jmagem e sob [ A h 1 Senhor, sinto inveja daquela can- , · . . 
almas, dos nossos deveres do nos- os s1mbolos. dum... 1 E um dos grandes misténos da 
so destino? Eu sou, dis;e Ele, a A sagrada escriptura diz-no<! •lUe, I Fazei-me, .oh Jesus I simples C'omo a nossa Religião. 
luz do mundo». Ego sum lua; ?nun- quando os apóstolos consagravam a P?tn

1
ba, <'andtda como_ a neve pa~a que

1 
• Se me perguntardes se o compre-

a.. . . E · t' d. l d vmc o no meu coraçao, encontrets no e I d d , 
1. E' a luz que bnlha JUnto an al- ucar1s _Ia, se acen Jam a~rpa. as alg;uma coisa que vos agrade, e ele se en o, ;respo,n o que _so un'! acto de 

tar, recorda-nos as suas palavras. n? Cenacu~o. E após os p~m·euos não pareça com o frio_ e duro presépi_o 1 :alo;r ID:fJD:Ii.? podena sabsfazer a 
O que é E'Sta lampada, quf' ali- ~ecu~os fo1 este uso segmdo nas 11'\s antes com ? Car~ç~~o desta creanC't· , .Jushça mfimta; mas nem nós nem 

mentamos em frente do tabern'Ícu- JgreJas. I n Fa a .que ha dtas qutzes~és _descer. 
1 

os anjos seríamos rapaz·es de imagi-
l ? aze. que na nossa mts rta aprenc a · 0· I mos a n"'radecer-vos com a oferta real/ nar que, para salvar o homem, • • • - .... r· E' um testemlmho da noss:). fé da nossa alma do Nosso Coração e so- Deu<; se Izesge homem. E, se isto 
da nossa veneração para cem n ss: -' " hretudo da vossa propria Essensia. A não imnginariamos, muito menos o 
S t H d 'd . E E I e melhor paga que VOS podemos dnr sois podemos compreender acramen o. a, sem uv1 a, meios Vós senhor! · 
superiores áqueles, meios ma1s ex- • • • ... Se me perguntardes o que é que 
celentes para honrar a sagrada Eu- (História verídica) le-vou Deus a incarnar e a nascer, 
caristia, e porêmos em primeiro lu- 1Ienino, na lapa. aquecido pelo ba-

gar a comunhão e a assistencia á COMO DAR GRAÇAS ~~·a~~~ ~~ ~r~~~~~~·~ fo de animais e recostado em u ma santa missa. manjadoira, apenas vos direi: sic 
Porém sustentaremos tambem -- - enim Deus dile:cit mundum ut fi-

que esta lampada é, a seu modo, Era :í tardinha, no jardim dum colégio li11111 suum unigénit1tm daret. Dian-
uma pratica do culto, que presta. , de província, em vesperas do Natal. {(> do Presépio gosto de repetir mui-
mos a Jesus Cristo no .seu clivino Uma pr.?fessora. prepara~a para a I.a ias vezes e saborear a suavidade 

' Oomunhtw a mats pequenma das ~!unas, Ch · · h 6 · d .J I I d S J - d sacramento, a qual atesta a nossa aquele botãosito que ali vivia já ha amo a mm a mem na um es- uaque as pa avras e . oao: e 
crença do dogma da sua presença tempo, e a quem todas conheciam po,. s~s presP~ios, mais ou m_enos artís- tal modo Deus amou o mundo que 
real e os nossos sentimentos de cDlu,. bcos, ma1s ou meno11 che1os de poe- deu o seu Filho unigénito. 
piedade. Muito vi~a e inteligente, a Blu tiuh11 sia, que tenho visto. ~ 0 Menino está a J,uz da Luz, 

O qu é finalmente esta lnmpa- pena de nao receber a .Nosoo Senh<X" I D entro de mim acordam as notas D eus verdadeiro do verdadeiro e como as outras alunas e mestras, ti tan- 1 d o 'lf. o v· 
da? tos ped:dos fez que, emfim, alcançou a (>gres. os canbcos. _ao ~t emno. I- Deu<;, por Quem todas as coisas fo-

E' a imagem da alma cris~ã. liC!nça para fazer a sua Primeira Oomu- vo . e smto o regoziJO dn. F esta. E, ram feitas, o \erbo, i;magem su-

veA.Jes essa chama ali'mentada nhao. . . mmto naturalmente, a saudade do bstanrial do Pndre, a segunda Pes-
u Ia faze-la na notte de ~atai á m1ssa I t · f · d · • d T · d d S · · 

d · ··~ n 1 . empo que va1 ugm o, sem que Ja- soa a rm a e anhssima o Deus com o azeite, que dá luz e calor, a me a·not~ue a egna.-e pensava . A . • . 
d t d 1 iá no seu vestid:nho branco no véu e 80,. mais o torne a ver, e a lembran<:a eterno. E naquele Menmo umram-

ean e 0 a tar, que constantemen- bretudo, na gr·ande felicidade de final~en- da família, nas vésperas da Festa, I !le tão intimamente que formam 
te sde difunde e consome, em hon- te t;_er, como as outras, a J eaus no seu Co- J sobem em meu peito e me anuviam. uma só Pessoa o finito e o Infinito 
ra o adorável sacramento? raçao. M N • d · d p é . ' 

, . . E a professora zelosa e piedosa, ia-lhe . as eu n.ao VIm Innte o res. - Deus .e a c~eatura. Só ~ Onipotente 
E 0 Slmbolo da a!~a qne,A ah- insnflando na alma aquele espírito de I pi~ a reavivar saudades, a carpn poder1a unn o que desde toda a 

mentada pela graça. d1vma, cre! ~s- profunda piedade que a vivificava. mm has máguas. Os anjos passam em I E'ternidade estava d(>sunido e, assim, 
pera, ama, se ded10a e sacnfJCa 1 _!~aquela. tarde, emquanto c~m os seus revoada e, lá. das alturas, gTitam ficaria eternamente porque 0 a bis-
pela gloria de Deus. ~eptdos r! aios 0d sol lhets aquectad 0 doorpo, I gritam aos homens um brado de es- mo que S(>para o h~mem de Deus 

Q 1 • t- f' d 1 d ta a pa avra a mes ra. .ncen en o em . 
ua e, ~n ao o Im a ampa a amor por Jesus a alma ~aquela creançi- perauça e, portanto, de alegna: é- infinito. 

do santuano? 1 nha. Tratava da acção de graças. I «Nasceu o vosso Redentor!» São 1 Mas o amor atrai-O. O amor ten-

I 
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Candida R . Martins, D. Beatriz M. Gui­
de a comunicar-se. E no Amor in- r. a dt·oso Espectaculo marães, D. Angelica d' Artayette Lemos, 
finito essa tendência é infinita. U r 0 D. Carminda Tavares Guerra ,d' ~c'!ra 
Deus que J·a' se tinha comunicado de, D. Julia da Silva Neves d Olivem.l, 

D. Ismalia Bastos Messedet, Emygdto 
indirectamente por meio das obras Gomes da Silva, D. Alda Bayley San-
da criação, comunica-se directamen- No dia 12 de Setembro deu-se no tos Justiniano da Luz Fuzêta, Carlos Jo-
te ao homem, na Incarnação; e, por uexi·co um espectáculo comovedor ão 'viegas, !Tosé Maria do. Carmo, D .. Ln-

. .Ju cia Pessoa Domingos Stmões, Ca>~'31ano 
meio do homem, que tem em SI ma- e digno dos aureos períodos de fé Costa Bar:os, D. Maria Em~lia Palma 
teria e espírito, Deus marca o sinal da edade media. Doze mil pessoas Leal E'rancisco Sarmento Punentel.; D. 
do Seu amor em todos os seres cor- de todas as classes foram descalças, Hele'na Rodrigues, Francisco Correia! D. 

· · :Maria da Conceição Fernandes da Silva, 
poreos e espíntuais. em peregrinação de penitência, ao José Antonio Gonçalves d' Azevedo. José 

E olhando para o Menino Jesus Santuário de Nossa Senhora de Gua- d' Oliveira Dias, D. Maria Cl.ar~ Silvn 
não julgueis, leitor, que J?ell;B . se dalupe, padroeira daquele infeliz Lobo Henrique Elias, Joio Rtbeuo, D. 
diminuiu. Deus é eterno, mfimto, · Ma.ri~ da C. Mendes Godinho, D Ester 

receiar e o capitão era bom nada­
dor ... 

Mas eis que de :t:epente uma ond.a 
terrível se levanta e arrebata os do1s 
esposos que desapareceram para sem· 
pre ... 

Deus não dorme, caríssimo leitor. 
E ai de um que se atreva a brincar 
com Deus! .. . 

- .... -
Boa resposta 

O ...... ,...~scl·ente, onipotente. Jesus é paiz. · · a· 'f Le Retord Guimarães, D. Amélia Pe· 
~ A policia não Impe lU a ruanl es- rez Abranches, D. Sofia Regalão! Anto 

egual ao Pai em divindade, embo- tação, mas vexou-a. Sob o pretexto nio Rodrigues da Bela, J?· Adel~tde ~~- _ . _ 
ra, emquanto homem Lhe seja infe- de se assegurar que os católicos não moSJ Cunha Reis, D. Mana Moreua Vte.- · O Padre nao é teu am1go, nao te 
nor. levavam armas, revistou-os a bem ra_, D. Clar:a Fernan?es Veloso, Dr: Dd~ dá roupa nem calçado, (dizia um 

A união hipostática da. Divindade a· mmgos Puhdo GarCia, P.e Antonio ministro protestante a. um Pele-Ver-
A 1zer um por um. . . . Jesus Gonçalves, D . . Esmeralda do Ceu 

á natureza. humana., alem de ser um Este vexame arbltrá.no mais afer- I Pires, D. Margarida Martins, João . de melha. . . 
acto de amor incompreensível , é um vorou a piedade dos peregrinos: Souza: Sá, Janu~rio Mira~da, _D. Ce~li;11 Est~ entre~bre a camisa para dei-
acto de poder infinito. Diante do Nenhum padre estava presente, Correta Costa, José Antomo Fta~o. d Al- xar ver o peito e pergunta: 
P , · · · e 0 esforço . l bl ' J. meida D. Helena de Carvalho Dtruz, D. E' t d b se ~esep10 1mpres~1on~-~ • Já que o cu to pu 1co estu. suspen- Maria' dos R.emedios Xavier Proença, D. s u capaz e !a er o que 
milagre de ommpotenc1~, que Deus so. I Maria. das Dôres Freitas, D. Maria Ro· passa no meu coraçao~ . 
fez para se ocultar. Cnar as estre- Os proprios peregrinos sob a dire- drigues Macieira, . An.tonio Serr~s, Custo Não, responde o mmistro protes-
las encher a terra. e 08 mares de cção de ~hefes improvisados resa- dio Bento, D .. Fehsmma Cav~let;o, D. ~· tante admirado: 
vida é, por assim dizer, pr6prio de ram o terço e cantaram canticos a BranJco ~~arttdns,FJrAJé d'vOhvetpra PEeuren!- Pois bem, replicou o selvagem, é 

d D S • ra oaqmm a onseca az, .e · _ h 
Deus. Mas escon er eus ~ ua Nossa Senhora. co' de Lacerda Pires, João d' Araujo Mou- ~ no meu coraçao que o omem ve~-
Magestade e poder num Menmo é Em todas as igrejas abertas reno- rão, D .. Ana de ~usa Menezes Machad?, tido de negro, o Sacerdot~, deposl-
a.cto, de alguma sorte revelador, . va-se o mesmo espectáculo. D. Mana ~gema Sarmento, Antonw ta os presentes que me da. 
dum poder mais alto. Custa menos Não ha padres Não ha culto. Os Bento RodnDguesi,dJl~sé Gcombees daMFonseei Quando me confesso ele lava o 

. · t · · . ca Fraga, . a ma a ça, anu _ d J 
ao nco v1ver e mos rar-se co~o nco I sacrários estão vasios. Jesus partiu. I Ferreira. Filipe, D. Maria Emitia Pires I meu coraçao com o sangue e esus 
e grande senhor do que VIver e I Através de todo o méxico é u ma 'I Antunes J ... uiz Maria d' Oliveira, Alfre Cristo. 
mostrar-se como pobre e desprezível. como Sexta-Feira de paixão que se do Tava~es, D. Olímpia 9~n1ta Leal P~- Quando comungo, ele coloca J e-
Se alguem duvidar é porque ignora I prolonga. tcriciod, nD. M,; .. J~anaA PatTr•?to,.rDa. DAnAtommea sus no meu coração. 

d t f · ura o . J.uar•n, na enore. , . - . 
quanto. po er, q~an o es orço en~e Os crucifixos 11\ estão e as imagens lia y,01;es de Mendonça .. Antonio da <;os- O teu tabaco ar~e e esva1-se em 
a humildade. E e · um acto de omm- da Virgem tambem. E a seus pés ta Pé Leve, José D as de Almetda, fumo, os teus vestidos gastam-se e 
potência o humilhar-se Deus até se I milhares de preces ardentes esca- Dona I~uísa ~ugusta dos. _Santos rasgam-se, mas os presentE!s do Sa-
f h - ' · Brandão D Marta Barbara S1moec;, D. d f' · azar omem. pando-se de coraçoes angustiado~, Elvira 'Gra~a Zagalo Vieira da Silva, cer, ote 1cam co~stgo e eu espero 

Gravemos bem esta verdade em são depostas para que a paz e a h- D. Rosa d'Almeida Vieira Lopes, P.e leva-los até ao Ceu. 
nosso espírito e já não nos escan- , herdade seja. restituída ao México. Marreliano, Natario, . D. Maria _Genero- Resposta verdadeiramente subli-
dalizará a fraqueza de Deus, que Deus se compadeça desta infeliz s:" de Menezes d' Ahne•d~, n. Mnna Caro- me e que prova que Deus revela aos 
t f · h tábul que - lma de Barboslt Peretra de ,Melo, D. h ' ld . em rw e c ora ~um es o, naçao. Maria Pia de Sá Osório de Andrade, Da- pequenos e umi es co1saa que 
,as estrelas jalumiam atravez das niel rlos Santos Tavares Manuel Lucio oculta aos orgulhosos. 
fendas, onde o vento sibila. - de Andrade, Antonio E~aristo da Silva 

Leitor amigo, desejaria que me I Bartolomeu, D. Maria do .T~iyramento 

acom outm Honorato, Ja:vme dos Santos Ro· Panhasses mais uns instantes. Voz da Fati• ma H~rta, Salvador Nunes d Ohvelra, Joa 
Olha atentamente para aquele dri~~;ueR, n. Alit'e Garria, D. Lanrind.l 

Menino que ora sorri, por entre cca- Pereira, D. Mnria Virtor·n Albuquerque 
rus e lumes, no fundo do Presépio. ! Vasronrelos. 

Não te diz mais nada, a lém do 
seu amor, poder e sabedoria? Despezas SubRcreveram oom 20$00, D. Maria 

-Se Deus se fez Menino, é nosso "a • 211 Tinoro, D. Mariana Rosa Palma 1\fatn, 
• - r Transporte do mês anterior . . uu ... 9 y6íl D. Maria da Piedade Rodrigues, D. Fi· 

Não ·;~sta a menor dúvida. Jesus 51 (31 :500 exemplares). 724$50 lomena Vasconcelos Figueiredo, D. au· 
umao. Composição e impressão do n.o I L 

é no~so irmão. E' verdadeiro Deus Expedição, franquia e outras ra Teixeira Correia Branco, D. ~faria 
e Yerdadeiro homem. despezas... .. . ... . .. ... ... 450$00 Iria da. Veiga Moniz de Couto Pontes, 

D. Maria José dos Santos Moreira e D. Por isso, no Menino de Belem, eu D 
· 1 T ã d Soma. . . 57.667$1') Matilde Clara da Fonseca, 15$00, . 

vejo a maJor g on lcaç 0 a nossa l Felizmina Cavaleiro, 12$50, D. Rosa 
natureza. V erbum caro factum est Mendes das Nel•es, Antonio Matias da 
-o Verbo fez-se carne. E a carne, Subscrição Costa e D. Mnr a da Piedade Adriano 
unida á Divindade, senta-se á. direi- Antero, 15$00, Fortunato Marques dos 
ta do Padre, acima elos córos angé- (Março de 1926) Santos . e D. Etelvina Torres da Costa, 
licos, nos resplendores dos santos! I . . . . 12$00. D. Etelvina Mendes d'Oliveira e 

D . t d Presépio curvemo-nos ContnbUJram com ~ :1uo.nt1a de dez 
1an e _ 0 • • _ escudos para terem dtre•to a receber r D. Julia da Conl'eição Bn.pt.sta, ~$00. 

com a razao humilhada por nao po- jornal pelo corre;o: D. Maria José da 
der compreender todo o mistério. I Trind~e, D. Ma:ria das Dores Barb~ I 
1fns ao mesmo tempo, olhando para Co.rre1a, l?· Mat·•a 9arlota Ferro Mun 

o =emno .e 1 n o- e 0~ per- ria Saneia Soares de Me:o, D. Cristina 
·u· • f'ta d 0 d vem nello, Jacmto da Trmdade Braz, D. Ma 

1 guntar: s1c nos amantem quu non Abranches do Soveral, D. :Maria dos 
redamaret: quem não ha àe amar Prazeres Amaral ~oJ?Bs, D. Laura Abran.

1 

Quem assim nos amou?- pergunta tes de Amaral Ohvetra, D. ~zabel Abran· 
h d tí 1 tes Amaral Gomes, D. Mar1a do Carmo 

que a e ser um es. mu 0 para, Landal, Dr. Luiz Andrade e Silv~t, D. 
com o coração enterneCido, nos asso- Margarida E. Teixeira. Barbosa de Abreu, 
ciarmos aos anjos e aos homens que D. Clotilde .Ra~oso de Sousa rl' Alte, Rui 
profundamente reconhecidos, feste- Vaz de S•que.ra.,. D. Guadalupe Roqu~ 
· N Calado, D. Eugema de Sant'Ana Rodn· 
Jam o atal do ~enhor. gues, Eduardo da S. Amado, D. Ma· 

- ...... -
ABRIGO PARA OS DOENTES 

PEREGRINOS DE FÁTIMA 

r:a C'andida da Silva Painho, A~~;ostinho 
Tomás Correia, D. Julia Amaral, D. 
A!ia do Céu Pimental Ferreira, P.e Au­
gusto José Ferreira, D. Elisa Silva, Ma­
nuel J osé Faria dP Sá, D. Julieta Rosa 
Vieira, Ayres Gomes, P.e Francisco Ân· 
tonio da Silva Valente, P.e Rodrigo Lu 
iz Tavares, D. Francisca da Cunha Sou-
to maior, D. Dulce M. Pereira. D. Maria 

4.795$00 Victoria de Magalhães Coutinho, Manuel 
Alves Soares Teixeira, D. Maria Ca.ulina 

10100 de Matos, D. La.ura Vargaa, Nuno Alva­
ro Pinheiro, D. Irene Duart~, D. Gui· 

10100 lhermina Lacerda, D. Octa.via G. Cau da 
5100 Costa, D. Maria Caldas, D. Francisct~ 

d'Almeida Vasconcelos de Noronha, D 
10100 Teodora de J esus Costa, D. Maria de 

FigueiredG, D. Sara Mudat, D. Alioe Mu· 
Soma . . . 4.830100 dat, D. Albertina d'Artayette Mota, D. 

Transporte... . . . . . . . . . . .. 
D. Teresa de Almeida Masca-

renhas ................. . 
D. Lucinda !:!agriço Coutinho 

Martins ................. . 
D. Arminda de Sá Dias .... . 
D. Joana Emilia de ll'aure 

Viegas Costa Branco . . . . .. 

...... 
Deus não dorme 

Foi ha já alguns anos. Um tal sr. 
Davis, capitão dum vapor de pesca, 
tomava banho na praia de Mathes 
e lembrou-se-pensamento verdadei­
ramente satanico !-de fazer uma sa­
crílega parodia do baptismo. Consis­
tia a miserável brincadeira em der­
ramar champanhe sobre a cabeça 
duma sobrinha, acompanhando a 
cerimonia de ditos blasfemos. A es­
posa, toda espevitada e envaidecida 
servia de madrinha entre as garga­
l hadas da multidão qu e asssitia á in­
digna diversão. Agora escutai o res­
to, caríssimo leitor: Um an o depois 
-no mesmo dia e á mesma hora­
estavam os dois esposos t omando ba­
nho na mesma praia. O mar estava. 
sereníssimo; n ada parecia haver que 

- .... -
Uma encomenda interessante 

Uma pequena colegial revelava tais 
gostos de vaidade que sua mãe estava 
alarmada. Esta recebeu um dia uma car­
ta da f.lha., pedindo-lhe um espelho. 

«~1iuha fi:.ha, respoudeu a mãe, em vez 
de um espelho, receberás três. No pri­
meiro verás co que tu és ;• no segundo, 
co que tu seráS';» e no terce ro co que tu 
deves sêr.• 

Espantada, a menina, perguntava a si 
mesma o que aquilo queria dizer. Emfim 
a encomenda cbego.u. A toda a pressa, a 
men:no. abriu a caixa, e tirou um magni­
fico espelho onde se mirou, toda vaidosa, 
emquanto que uma voz interior lhe dizia: 
O que tu és l 

Voltou óutra vez á caixa e tirou outro 
espelho, em f6rma de caveira.. A mesma 
voz lhe disse : O que tu serás I 

Mas no fundo da caixa, ainda havia 
qualquer coisa. 

A j6vem colegial tomou o embrulho, e 
com as mii.c.s trémulas, desembrulhou o 
outro espelho que desta vez representava 
... a Santíssima Virgem! O que tu deves 
sêr I disse-lhe a voz da consciência. 

------~--~ .... ~-~~~~-----------------

VOZ DA fATIMA 

Este jornalzinho, que vae 
sendo tão querido e procu­
rado, é d istribuido gratuita­
mente em Fátima · nos dias 
13 de cada mês. 

Quem quiser ter direito de 
o receber directamente pelo 
correio, terá de enviar, adi­
antadamente, o mlnlmo de 
dez mil réis. 
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